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MANUAIS DISCIPLINARES, 
DISCURSOS PEDAGÓGICOS E 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
(SÉCULOS XIX E XX) 

Denice Barbara Catani1 

Décio Gatti Jr.2 

Neste dossiê estão reunidos artigos em que os autores envidaram 

esforços para compreender os aspectos instituintes presentes nos diferentes 

discursos pedagógicos que fundamentaram a ideia de renovação educacional 

desde o final do Século XIX e durante o Século XX. Para tanto, tomam como 

fonte privilegiada diferentes manuais disciplinares que foram muito utilizados 

nos processos de formação de professores internacionalmente, ainda que a 

análise recaia particularmente naqueles em circulação no Brasil e em Portugal, o 
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que ocorreu, destacadamente em Escolas Normais, mas, também, em cursos 

superiores de formação de professores. Nessa direção, os manuais disciplinares 

elencados como fonte nos diferentes artigos propostos para integrar o presente 

dossiê incluem os de História da Educação, Psicologia Educacional, Didática, 

Pedagogia e Metodologias e Práticas de Ensino.  

Assim, pode-se perceber que parte considerável dos manuais 

disciplinares publicados em uma primeira fase, que se estende até meados do 

Século XX comportava um ideário cientificista, evolucionista e higienista que 

estava acompanhado do estabelecimento e da disseminação de um código moral 

laico eminentemente cívico, considerado fundamental para o progresso das 

diferentes nações e para o alcance dos fins gerais da Humanidade. Em um 

segundo momento, a ênfase recaiu na dimensão científica e crítica, o que se 

estende até os tempos atuais. Com certeza este esforço discursivo e formativo 

contido nos manuais disciplinares encontrou forte ressonância, mas também 

resistência, o que se espera deixar evidenciado com o presente dossiê. 

O primeiro artigo que integra o dossiê recebeu o título “Os temas da 

evolução e do progresso nos discursos da Psicologia educacional e da História 

da Educação”. Foi redigido por Ana Laura Godinho Lima, da Faculdade de 

Educação da Universidade de São Paulo. Este artigo realiza a análise de um 

conjunto de manuais de psicologia educacional e história da educação 

destinados à formação docente, cujo objetivo é identificar as aproximações e os 

distanciamentos entre essas disciplinas no que se refere à presença dos temas 

da evolução e do progresso. Incide sobre manuais publicados no Brasil entre 

1934 e 1972 e inspira-se nos escritos de Foucault sobre a análise do discurso. 

Nos manuais dessas disciplinas, observou-se a recorrência da associação entre o 

desenvolvimento da criança e o progresso social, frequentemente descritos à luz 

da teoria da recapitulação. Essa teoria não foi, contudo, objeto de consenso, mas 

constituiu foco de controvérsia, representando um aspecto do debate entre 

educadores escolanovistas e católicos no período considerado. 

Sob o título “A medicalização da Pedagogia: discursos médicos na 
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construção do discurso pedagógico e nos manuais de formação de professores 

em Portugal (Séculos XIX-XX)”, António Carlos da Luz Correia, professor 

convidado do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, apresenta um 

ensaio, no qual procura problematizar as modalidades por meio das quais o 

discurso médico foi incorporado no discurso pedagógico, naturalizando-o, no 

período que decorre entre o final do século XIX e as três décadas iniciais do 

século XX, em Portugal. Do ponto de vista empírico, recorre a pesquisas 

realizadas previamente, individualmente ou em colaboração com outros 

pesquisadores. Pretende abrir pistas para discussão da Escola e do seu papel 

nas transformações sociais atuais, buscando desocultar as modalidades de 

apagamento dos fatores sociais, culturais e políticos que intervêm 

historicamente nos desafios da problemática educativa escolar. 

Geraldo Gonçalves de Lima e Décio Gatti Júnior, vinculados, 

respectivamente, ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Triângulo Mineiro e a Faculdade de Educação da Universidade Federal de 

Uberlândia, redigiram o artigo intitulado, “Educação, sociedade e democracia: 

John Dewey nos manuais de História da Educação e/ou Pedagogia (Brasil, 

Século XX), no qual comunicaram os resultados de investigação no âmbito da 

História da Educação, particularmente na temática da História Disciplinar, cujo 

foco recaiu sobre as ideias de John Dewey disseminadas em manuais de 

História da Educação, com autores estrangeiros, traduzidos e publicados no 

Brasil, entre 1939 e 2010, que tiveram ampla circulação em escolas normais e 

cursos superiores de formação de professores. As fontes incluíram bibliografia 

de referência e doze manuais de História da Educação. Os resultados apontam 

para a percepção de quatro ênfases nas abordagens sobre Dewey: herança 

hegeliana; marcos evolucionistas; relação indivíduo/sociedade (industrial e 

democrática); emergência da psicologia experimental. 

No artigo intitulado “As ideias de Durkheim nos manuais de História da 

Educação: cientificidade e moralidade laica na vida social e na escola”, Katiene 

Nogueira da Silva (Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo) e 
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Giseli Cristina do Vale Gatti (Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade de Uberaba), analisam as ideias de Durkheim contidas em 

manuais de História da Educação, com autores estrangeiros, publicados no 

Brasil entre 1939 e 2010. Perceberam que alguns manuais, apesar de não terem 

mencionado Durkheim diretamente, abordaram ideias próximas de seu 

pensamento. Os demais, que foram maioria, mencionaram Durkheim em 

intensidades diferentes. Neles, Durkheim foi tomado simultaneamente como 

fonte de informações e de análises, mas, também como portador de uma 

perspectiva original e influente de educação, a pedagogia sociológica. Além 

disso, foi possível perceber a existência de críticas a seu pensamento, 

provenientes, sobretudo, dos autores de manuais vinculados ao campo católico. 

Vivian Batista da Silva e Denice Barbara Catani, ambas da Faculdade de 

Educação da Universidade de São Paulo, fecham o presente dossiê, com o artigo 

intitulado, “Metáforas e comparações que ensinam a ensinar: a razão e a 

identidade da Pedagogia nos manuais para professores (1873-1909), no qual 

perguntam se estariam os manuais para professores mais próximos de um livro 

ou de um receituário? A partir desta questão, analisam cinco títulos publicados 

entre 1873 e 1909, a saber: o Compêndio de Pedagogia (Pontes, 1873); 

Pedagogia e metodologia, de C. Passalacqua (1887); Lições de Pedagogia, de V. 

Magalhães (1900); Compêndio de Pedagogia, de D. Vellozo (1907); Tratado de 

Metodologia, de F. Carvalho (1909). Buscaram conhecer como são feitas as 

referências à Pedagogia, sua razão e identidade. Nesses textos, ela aparece ora 

como ciência, ora como arte. Analisando as metáforas usadas para orientar os 

professores, é possível identificar imagens a partir das quais os saberes 

pedagógicos são definidos e apresentados como objetos de leitura para o 

magistério. 

Esperamos que a leitura do presente dossiê oportunize tanto a 

percepção de uma temática importante relacionada aos esforços de formação 

de professores, no qual formas de pensar o pedagógico, as instituições 

escolares e a relação com a sociedade se destaquem, mas, também, por outro 
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lado, assinalar a fertilidade em tomar os manuais disciplinares como fonte 

privilegiada para conhecer as finalidades pedagógicas que disputaram o 

público docente e presidiram sua formação desde o final do Século XIX, com 

avanço na quase totalidade do Século XX. 
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